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.
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bremetterem a. ímpor- �hef� das metralhadoras _ 1 ° l �adap8lo celebre gtJllflr,d Lim \'1'
DJa 7 de Dezem ro somo.

tancía. de suas aasígna- tenente honorarro At1C11cio. iaa Isitos negregados, e .da qual A Pedro Jacob Bnrg.-- Dia 8
t t Esses commandos têm por aju�·faz pana o senador LIma Ma"jMandando suspender, ale alie- Gustavo da. Coocpição Avda auras, em a. razoo

dantes guardas-marinha e aSPI.!Chado, ousou enveredar pela 88-1 rior dehberacã o em v.sta do Fraoc!sc::; Amalia Xwier AVlplA DI CI�-O' ..-l 1'0 t m- trada de Brusque, com O plano de l • ,
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com denodo Contavam os mvasnres que as' da eslra(H do l-gar :. to a iJ- as 10 ormaç es e envie-se esteUM EPISODIO as oc'::aSIQ9S 1 celi!,"
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ao escuro para 0'3 (B evi.
, Quinze minutos depois da mela ou descançando das f�d'gas ao; Officiou-se ao Thesouro. dos,A SAHID! DO «AQUlDABAN" I

noite. .

tantas victorias.. mas o gtandej Ola 8 C'I(.1i ão João Alc biades 8:( .... general Guerreiro VIClorl(l, da!!!
- . E d S (2 ) PCommands O nano chefe o �O A�UlDABAN, com a prõa em

torças do invencial Gumesindo] Hesnlução o. 957.- xone- veira e OUZl '._ sgue-se.capitão de fragata AlexandrInolllnh� a.fortalez�. de Sa,uta, �r��: Saraiva, põz.se. desde logo em irando do cargo de alferes dode Alencar. mOVHI.-Se vagàlOsa, altivarn n •

seção, enviando avançadas p3.r�lesquidlão ele cavô!hnà o cTão sympathico, attrahente Em[slua gravlddad� dedcolloB.so,nap renellir o inin.'jig'l. Klt.' appa �.!.d�da;-,' Pedro Jíil'IJ8 Vellon V:Q,
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I.' ':' " fI! :'d;a O g(W0r" l1Gr(c:tfO aL'lC!\l-,Gji 1t1!SleriO ê. aarra em aViSO, , I !psn la. as .. (ii. mal q,uEl, _gl,' dr. surpí'<;za, COlO a arm, d�, artl· '

80.j � h _.dez e pat.notlsffia: . � por lnVla.S pai'?g<Jns, vela, f'l.:llll1
lhHia, abrindo 8110rm8S clar:'s na i o. ""I "fJ llJB.
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, oar.IH Qús inV,,:!OC8S, Hmqu111 [l� M d JViÇOS que ha pl'estudo á c,auslllnha lOIra; o AQUIDABAN, a as �) Me{eo1'o auxiliava brav:!.m8nt,;i, A,) l :[l\s:efiü _ii awça ..-puhlica, tem l�gad� seu nGme!tre1!� !.Hlrnd!t" 11,1 .t-)S�FJr:lllç� n')�as (Jp�raçÕ(33, gu;;,rdaud,) (I U1"u:-1.C.or.Cflrdaod<.l com a traoâereoaos fiUStos hlstorlCos e ,coo' futUIO, em ruelO cla� t.H,:as ti 80, n'J outro ponto importante." IWl pedida pelll gu:uda naCIOOrlllemporaneo§ da nossa marmha dladodras do Pdresente, elL'd ufeou DuraLlle a noite de ante-hon-, Pedrl) FranCISco de Anorade,d �. or e peIto e aço e azas e ogo, t,' t' f.' t" "
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e gu"rra.
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f" dr ',m con lnuou O Og0, ln �n�o 9

para o corpo pollc!alF h d P que a rOVi enCla a ara para continuo por parte das fo�ca3 li- ' .el a campan a O au-
S9r o terror do despotismo: to-.) • .

OmcIGo.se ao commao-guay' e tem desempenhado o I' 11 'l' bertadoras.
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' mava, a I, naque a mela c
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mo em todas aquellas piHfl Oll-� A estrell:\ ela manhã, a duas de guerru. Iris, levando refofÇ0, �Zl, para pjgamentiJ üC rede arrebata,o o seu arden.te braç.a s do occaso, da�ramd.V,-l. se- armas e

IlHHllÇÕJ.S'
e da

JOiaViltelte
de nrr.H\ lancha que troux'tempenuIlenlo, o SeU arroJo bre a� aguas da bahla os tspIlos I parti0 com urna outra cotULnna, para ao capital iJ} armamlmerltod� gaúcho, oecupou s6mpre bOrl'lt�s de sua l.uz lang,�rOlSa. .".

de bravos o illoslre engenheiro que estava em TljUlJ3S. CAMARA MuNIOIPALdlgnam.ente o seu posto de· AbrIndo rU�tos sutco�,de fog., Arthur M,lclel, coronel cb�f:j dOi Ao dr. Chefe de Pollcia.--honra. De pé, sobre o pas- atravez das padldas nt'b,llllS da estado·ms,lOr do €X8rcit,) da G'l-I M j. {f. •
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PRESIDENCIA D CIDADÃO CANOI-.,

fi' ti
. noite asfo··talezas da bHra eu- ill"'slndo Sar"iv" ancam.l) orr:Hlcer a ca ea • DOMELCHIADESDE SOUZA, VICE-�a<l�ço. �d ru�tan o a sa�alv�- trete�iam a'paV�['J8a rede de ba., 'De nossa v:rt:'ba apenas Cillr}G�C,Lpii')I, no futuro exerdcio, o PRHl:iIDENTEÔ3 orml ô8ve , que Vlldrrlll,. e,

las, por entre cujo sib.lar o Es- bOUlBns {óra de ccmb,:lt&, e entre �I objectos con.;tantes d:1 re13ção Requer'tmer;.)s despachadosP pa a pr �, o convez o Cou-"
f d ho b' I
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l-,eI CS O Intrepl O Vasco ar.lUs. que ora se lhe eIH'la. Ia b ezem roraça o, esquecIa se e sua pes cava o canal. ferido levemente em uma p'lI'na" Offi"'lo n Tb ' José Fra::büni, pedIndo indem-soa para recorliar-se sómen,te la·se lentamente

adeJgaçan�OI O::. devastadores de Lima 1:1 Ma Iv uu'ce ao e�ouro.
nisação dos concertos que fez,de que, como o phar'JI para, o elAgante cruzador, sobre cup, chado em numero de 2.tiOO a -- indepenô'ente do cOlltractc queque aproára o seu navio, acô- SILHOUETTE o facho dos holopho 3000 homens, malS uma vez re< PELA SECHETARIA. firmou com a Camara Municipal,navam-lhe o fanal da h:lnr� e, tl3s�dan"ava lugubl'ementa. I CtlnbeCeraàl de qu�nlo é (,l�pa?o� c" 0 1 .. -I-.., T' 'r" .•_

no pa'edão da rUa Frei Caaecca,e do dever, a grandl:'z� da IDIS- E apagando-se, pal'a se r�acen-I patrIOtIsmo dos defensores da Ll- 'l A'J D,Jl.g_dG LS (l, as.
,
desta cidade ..- A' commissão Jesão, que lhe cabia, no ínolvi· ,derem em segulda, ph;enetlca-! berdade� ,apenas 500 homens, Euv:ündt) l'eq�erJmeíJtos_de JOGe obras publicas para informar,davel feito.

. men��, semelhlVam o turvo

pes-I �o pflllClpW, estontearam os inv�- Sevenallo de :SOUZ'l. e Juao Paul conforme deliberou aCamara Mu-lnvencivel na sua conSClen- tane}ar de Satan,. ,sores, que S8 acham entalados, e cHHros. nicipal em sessão de boje.cil de homem forte. elle sentia
d �d que Vlllegalglnon. eadstlgava I

tando de fugir desorden'ldamente, Ao c,Gmmandaute dêl P;)llcia. T1heododlindo Antonio da Rosa,Ó 1
.
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BVl amante a IllSO enCla a pro-! deixando DO campo a maior parte E I ,rec.ama.n o contra o disposto DOb.em q�e.� �i I!mpeJ.o� _a g 0_ vocação e do ataque� Troavamldos �eI1S, se nao quizerem S)f to.
_ •• 'HVI{10(J(l um reqo81lmeuto § 28 do art. l0 do pr,jecto do or-fla, as lni}ç�eS, �l g.rat�da? pu ísonoram6nte SU1S IIlVlctas baL0-1 talrnilntil esmaglldo8.

.

de HFlracllto Caed;do TtmHllftl. C;;;Hnento municipal para o eXer-bhclI, as, ru�Il�s <tle(lnas da l nas.
,

' Um":"bravo-ás leg ões gau· CiClO de 1894. que esL'lbalece ocouSClenCla, forpm a COlrsça Lucta glgantaa entre a tyran.! cbas de G'Jmesindo SaraIva! REQUEIUM&N'r,IS D 'SPACHi\DOS tmposto de 60$ réis lIobre os queinvulneravel, contra a (lual, ;nia 8 seus explt?radores de uml Honra aos arroja.dos marinhe!-· Dia 6 de Dezembro venderem bilhetes de loterias doem vão, podem bater os pro-, lad�,o amor da hbe.rdade,a abue· f, ros da Esquadrill l..lb"rtadora I Estado.� Deferido, continuando,jectis e a malva.dez dos homens, I paçao do outro,-Villegalg�on, a I _
_

Her3clita C:mdido Teixeil'a. porém, a pagH () iropo!;to estabe-a perversidade e torpes mf:lchi-l i)"rOICa, alUda agora, como IUCOf- i F d ' "h t y -Informe C' cornmandante do lelJidc, no ()rça,lIlento municipal.-
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. � rnptl vel, indoma vel sentlllella l un eou ao te· ou em VlO
C [) I I relati vamen te a sua casa matriz,

naçoes e to &S as yrannla�. 5 .

., ! d .,

d b arpo L o ela.Nu ovações dos seus com- �laVançê.da,
vlUha dlsput�r o seu ,. porto esta CEla e o re o·

José H ebner (20 despac,ho). conforme àeliberou aCamarad t r d ' lugar no poema de herOismo que i 'do P l a d 'do 1. Municlpal,tlm ses�ã.l) de hojil.m!lndado�: eve .�r 1. O o, 611a úompuzera, ao relento d:1.S i
ca r au"a . �n� t ,per -·AHend:d,) por decreto desta Manoei Serafim dH Freitas,commanllanLe Alexandrmo

âlsuas praças fortas, no campo ra'ltencente a dlVl.sao da Es· data. José Fra.ncisco de Oliveira Ladei-compensação mals_ agr�davel. ZO,d08 seus terrapl�nos, no d�sa'l qu�dra libal'taiÍo['a da qU!i1 Alcibiades J lsé da Costa Bas. r<i, Manoel Pedro Gil Silva e !l;du.ao seu nub.re cor�çao. ,. brigo de sl};as batenas
,

1I1umlDa"j ,

•. ,." 'd b . I (�.) 1.1 f d o
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o ardo Barcilllos de Brito, pedindo aE' seu lmmedulo o c�pltào das pela poeira da. glofJ.a. �é capltanLa O Áqu't a an, ,:03 ..

,;- ,n.;�e �el'l r�', .p 1S na. revogação do art. 90 do codigo detenente Pinto de Sá. E é com o gf.neroso sangll6 dosl, r

e q!1a A, a pa,,, .,e t.attli de lil
postufP.S municipaes.- A' com,Dotado de peregrinas virLu".,seus grumatílS iwmortaes que! N um s�rao:

.

leresses partlcula'p:s. missão de posturas munieipaesdes, esse distincto affieial pOdei! val .

escrdvendo as suas fulgidas 1 Um J.mlgo, segredan�? a outro. Herma�n Schlel (2'). -Sem para dar parecer, conforme deli..d o modelo de paglllas. ! -Como podes te tu
.

casal com effelto o titulo de 29 de Março barou a Caman Municipal, em
ser a po�ta o l�ormmililares. Mo-, Valen�e entre os mais valentes I �ssa hOl"i'enda centoplll8. qua tens

I oltlfio passe-se uovo corno (,e- sessão de hoje.correeçao e v.a . no seu herOismo sublIme, sohre· i ao lado?
, '.desto, leal e lnfllllgavel no �es- humano, esse pedestr:il do brio e 'o oULro, com resignação

dei
oe o SUppllc�lDte. Thesouro do Eetadoempenho de suas funcçoes, do valor nacional ha de sobrevi· martyr: Dia 7 DIRBCTOalA DAS RBNDASinspira c�ga confiança, _pro. ver ás vicissitudes do prosente,. -Pode f�lar mais aI to, que el-

P d J b B -Fi a 9 de Dezembrofonda estIma e admuaçao a
para servir de orgulho de assam- la tambem e surda.

I
e ro aco urg. Icam

O d 890$55�quantolt tê 11 a fortuna de co-jbrosa gratidão a esti�ulo ás ge, --:-._. suspensos 05 lrab,llhos da estra- Ef ma��a .......nhecel-o. i rações dI) futuro. Eu temo,mais um exerCito de da até ult2rliH del,beraçãCl em xtrao. ,Daria. 203$708Lá estava em o seu lugar, com I EMILIO GUlllfARÃ&S

.

cem carneIro commandado por i

Vista do estado aDormal

quel
Especial......... $.

'ãM�, i����d�.sareDidade; con-I Dezembro de 93. i:�lefecie��,��a��ad�x�l�c�tou::atrave.ssamos. _

MllDlclpal ..... ,. $
, rxt'-"Ddavam: as torres-de· (Continúa)

.

carneiro. A . .8. C. I Jose BlUg, Joao Paul e Pe i;09i$�6a .

rUiS. _
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ANNO XIV N.2ô7

A' MOC!tADE DAS ESCOLAS
Por terra, a tu nica em pedaços,
Agonisando a Patri« está.
O' Mocidade, oico os teus passos 1. ••
Beija-ll. na frontê, ergue-a no!:! braçoil,

Não morrerá I
Com sete lanças os traidores
A trespassaram, vêde là 1. ••
O' Mocidade I unge-lhe as dores,
Beija-a nas mãos, cobre-a de flores,

Não morrerá I
Turba de e3cravos libertina
Nern ouve os �ritos que ella dá ...
O' Ml'cidllde, ó louea hilroic�,
Pega na espada, arma a clavina,

Não morrerà I
Já desfallece, já des(' 'a
Já balbucia ... é mo "." Já ...
Não I Mocidade, ,'� udmora I
Dà-Ihe o teu SD ngue eb rio d'aurora,

Não ml1rrerá I

Rasga o teu peito SIJD1 cautella,Dá-lha o teu Sil.DV' +'odo, vá I
O' Mocid!lde he H,,1l Q ueIla, .

Morre a cantar L., morre ... porque ella
Revivera.

8 de dezembro de 10\,0.

GU{<;l!!<A .' uNQuBrao.

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.A. Pa"t"t:l..G" uo®.�e COi"l"e@pou- das, tenente Chileno Guilherme dão que guarneciam o leme; '0 RABENSfÍ'ellllt.e em Paris pa..-a Carc passno e os civis Ftlrreiralooedrosa foragida dos canhões � A No livro publicado pelo criti-�8il!DUl:neios e reclames Lirn a e Candido M.onteiro. de Santa Cruz I
• eo Sehnrmano, ETOILBS BN VuY.o �ll". �. Loreu,e, rua Leme a ré: 2· tenente Hono- Sempremarchando.poís nos AGR ensontra-se a seguinte ane-L:fHJl.'(\«U'l.�Un .. o. 61. rio de Barros, aspirante Age- so navio cortava as rugidoras Fez annos honrem o sr.

doera sobre a diva.-

nor Yidal e um cabo marinhei vagas par! pôr-se fóra do alcan- Francisco de Assis Costa, digno A Pauí devia eaniar em umaUm golpe de audaeia roo ce das balas inimigas. vereador da Cimara Municipal. festa que se fazia na cidade deConvez de vante: o aspirante O nutrido fogo de fuzilaria
B k '

I' hAmellçfldDra e vagarosamen- C Ih que fizeram nos as fortalezas h
. 11 uesl, mas a u uma ora.

b
oe no, '-, Completa annos 0)8 o sr.

-
.

b d V d
te desdobravs-se 8. noite so re Na machins, todo seu pessoal deixamos de traça-lo aqui, por- Candide Melchiades de Souza, nao qUlz a an onar ieuna, e'
a formosíssima bahbia de Gua

a pc-tos aguardava fi hora da q�e sua descripção CAreca de
prssutnoso presidente daCamara vido ao frio qlle sentia, Pdaranahar a, quando so o comman- partida. cores tão vivas, que Il penna d

. I assim nã i compromeuar a san d •
.,1 ,

•

t id
.,

I
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Mllniclpal esta cápua •

O Sh
co (O ln rept o e ja g OrlOS(\ Assim feita 3 distribuição de. mais possante e a memoria mais , compromissos que nr-marinheiro Ribeiro da Graça, toda squ ells geate intemer ats, fiel certamente não poderiam Reporter. mano contrsh.ra em Bukuastalevantou o ferro CDm destino

que n'um lance de auda.cia ia narral-�.. . CONSTIP�ÇÕE� eram enormes.á' esta promettedora capital, o
jogar um s partida, de VIda ou Imaginam, somente, os lei- Uma Idél lhe suggeno e comcruzsdor ESPERANÇA, em cu-
morte, zarpamos do ancorsdou- tores o que seJ� um pequeno O Angico com Tolü e Guaco

toda a urgeneí i telegraphon ao
.

b d
.

d t
.

h
e RauII'v61'r'" cur" rsdicalmen- ,>

e)0 or io Hrroj2 amen e VIn Il
ro da ilhs das Cobras, pUA, vapor mercante passando um ..... .

b seu agente, u'estes te.rOOJS:urna porçao ae favos moços como dissemos, junto do navio estreito canal, sob um fogo ps- te .
.

I d Lib J d «Custe o qne custar, e pra ..
em. conqmsts !l I erua e. chefe. voroso de quatro fortificações, Policia estadoalHor» de solemnidade sugus- Recebidas "S ultimas ordens entre balas de canhõ IS. e cara- ciso que Patu receb , uma ova-. .. \

Nos dias 7 e 8 do corrente de- -

d l
-

j B kta. aquella em que jogávamos do almirante, sentimos cshir b inss I çao a ans rceacra e 11 a-. • li

raro se as seguinies prisõ�s:. E I
uma paruua tremenda! da ampulheta da nossa impa- Quadros d'estes imaginam-se Amélia Rosa de Jesus e Joaquim resto nve me te egramma nes-E, digamo-lo, de passagem. ciencia o ultimo segundo da mas não descrevem -se I de tal (bespanbol) por embriagaez tes termos: O� membros da no.a historia até n08SOS dias não

espera, e vimos que o ESPHRAN- Salvos! livres I victoriosos ! habitual, á ordem do dr. Chefe de brez» preparam grande recepçãoregistra facto egusl. ÇA começava a mover-se. d.uas horas depois da scens que policia; Manoel Militãú Gnnça] á Paul. O mmisteno se apre-Vinde, pois, cornnosco, leito- Terrível momento essejque vunos de de-screver, fundeamos ves, sentenciado; Luiz Pranctsco sentará, ,ree deste despretencioso orgão, pesara sobre nOS53 imaginação r�rto da Ilha Rssa, acoberta- de Oliveira 6 Julio Martins da
O agente cumprio perfeita.saber o que de grande, gigsn- corno um seculo de agoniar, I dos do aleance dos tiros, espe- Carvalho, por crime de hom.ici�io mente as orde. S de Schurmann,tosco e nevo. hsvia dentro da- A mais e mais, de lá do pos- rendo o AQUlDABAN, para glori- e á requislção ia Jtns de o.Hel�of 1 b d d arca de Itajahy; Jose VI- e apre-enredo o telegramma àquelle r8g1 arco

.. e. guerra to onde uos achavamos, seu- ficarmos o [lOSSO immcrtal AI .. a com", ,

Ó b I b cante Ferreira, desertor do bata· d v::t. esta perguntou lhe emq�e um,l s
.

a a lnImIgl. em tiamos o navio Ilugmenlar a mirante, porque a múor p ,rte IMo 250, Thomaz An.tonio Cllrys
" .

disparada sena bastante para. marcha, a ponto de crêrmoo já d'aquella vir,'odll pra d'elle e
teu, Bento Lopes Ribeiro, Anto- &3guida cAqaelle heure oou�f;,zer ffim-gulhiH na voragem sob as metralhas inimigas. unicam"nte d't'[\., I nio GlJnçalves Pereira de SOU�l, pULiroos?,ate:rl�düra das ondis. E não fizeram-se esperar por . E nf! 1 tHdl)U !ll�ito cp � i ex José Grubel e Antonio MarL�03 No dia Immediato o� dousSem _debuxar�os, porta_n�o, muito tempo os estampidos for- plosão Ila� fll'1\�rl!�1i h:�' n ao Sobl'inh(), aprisionados em HaJa- tomavam o comboyo, e com ef.,�arB nao C:iUsti.car o espmto midlVe\S dos canhões tias for- delyrf�j; aI) �P?rlJxtina' s \ de hy e recolhidos á cadeia por oro fMo encontravam em Bllkarrestá�)S n(�§s�s leitores,. vamos tfllezas que, com a mais santil nós o AQUIDi\IH�. já aI) I'Joge dem do cidadão Mimstro da Ma- a grande manifestaçãl). A diva,11 uma llgelrd synthe�e Jlz�r 1;0- das coraaens, enfrentavamos. . ouviam ),1 eortJi 0'; iHPS o; fes- rinba e á disposição do dr. Obefe

foram logo offereCldos diversosmo venc�m?s as p'lderosas for,. Prom�tos, sem um instante li vos grilOj iH sua m iriid1ag�m, de policia Ftldslal.
bouquet de flore:; arllfiCiaes, eça� f}Jl'UIE:lstas e como aqUI siquer desviarmos o p�nsllmen- lambem como u6;

. fr{�.i1etlcil- Foi exonerado o cidadão Pedro ao sahir da estação achlva.seab�,<Hnos allreOI�3d!)s de glOria. lo do theatro da luta, todos nós mentl� tláu,ünd,) 110 illClil.O A!-
Jorge Velioso do cargo de alferf's Q,) meio de ama musica qllB to-l'_; uma narr�çao _esta, ó meu� de bombordo á boreste, corria- mirlln;e ! do Esquadrão de Cavallaria da ci-

b
.

Ili d·� I cava o ymno naCIOlla •
generosos conCI' li aos que vos

mos com a. vista II ffjlg\l caver�
.

O t;�mpl) deciJfr.ido.1e.,lrt} �ãO dade de S. Jose,por ter abandona-deve. enter.essar tao.to. quanto n� do naVIO para vermos se ao Justas pflJv.t� de JUbll<J f!!glO· do o sea posto de bonra. Schurmann, avista o agente e

pede�s sentIr de patnotlCo den- clangor de cada tiro alguma nos ,d3 memoria. faz lhe o sigo11 de approl.imar...tro d alma.. bala nrava o porão. D elle apenas nos ficou den- BRO'NQUITE í '&UQUlDÃO le. EHe emão IhEl disse queAntes de partil'mOS, antes de Rapido como a idéll e terri- tro d'alma, como a imligem dos Está verificado que o unico aque!la music;! e toda a genteum& resolução fin .. l de toda vel como o assombro, ouvimos entes sagrado.;, a figurd bibli �d r�medio e o A.ngico com Tolú e que alh se achava eram vaga.aqu�lla gente que formava a primeiro, segundo, muitos dos do Almirante, qu�n�o, de bor- Guaco de Rauliveira. I bandos que eng'ljára p. razão deeqUlpag�m do ESPBRANÇA, o se'1 tiros despejados sobre nós. sen- do do ESPERANÇA, VImo-lo no
__ dous fiancJs, e os vestira á ra ..,�rav? e leql commandante fez do que dentre tanto!; quatro passadiço do AQUlDABAN, sere- Para obter o sorvete da ananaz zão de lrlOta francos.reunu todo pessolll, e sem vieram nos visitar com a co- nO e calme. simples, faz-se uma calda com

ASSim, 'ocios de casaca,acom-occ�lhr a verdade dos grandes vardia traiçoeira que sabe im- Este facto l'uminoso que a 450 grammasde assucar,e,estaúdo
panharam a div(Ã no maio daspengos que tlnhilmos de arros- primir em suas balas o despotll historia contemporanea ha de em ponto Ile xarope. mistura-se

lar, COill·· '"DZ firme, possante, Floriano Peixoto I registrar, e que apenas teve uma colher de cognac com meta- mais \"Ivas alegrias.mas commovedor.a, fez lhe co- Qu�t(O balô"', sim I quatro para nós a magu. a de ha. ver de dl calda, que se deita qnento
h d dda" sobre um ananaz picado; no diafi flcer da temeu a' e. :1 em- balas nos mandaram os inimi- alguns companheIrO!) fendoif I d I b d d seglliute coa-se, pisam·se os peJpreza, tlC� tan o � 1 er a e

gus, e eil-as todas aqui descri- na occasião do d.esastre da ma-
daços do ananaz e ospreme(l)-Seide pros.egmr ou nao áquelles ptas na serenidade da victoriil, chinll, por queImaduras uns, ajanta.se este summo ao resto doque se ]ulgasl;em fr,lces pua a

A primeira que, pensamos, por estilhaços debom�as O?lrOs, xarope e gela-se.luta.
. '. mand0u-nos a LAGR ou S. JOÃo, veio casar-!le á alegria, a ex-

�omencü SilencIO aber.lçoüu cahio junto a machina, indo pansão inde�nivei ue enco�entao aque!les, bravos, pOlS ne-
morrer por entre uns sacccs de trlHffiOS aqUi, _ne�ti. bell� caplnhum s,ó rvcu�ou ·se a acom p<t. a reia, sem poder explodir; sem ta I, nosslJs glQflOSlSSlmos lrm&�snhar seu denodado �omman- roubiH uma vida! filhos dos pampas que, estreldante.
Esla encontrada ainda auen- tando-nos n'um ilbraço pro-Approximou�se o múmenl(J

te por tiros marinheiro, foi le- longado e bom, comnosco jude séguirmnt; par3 junto cJ(I v!\dl ,.) Jr. Baros CassaI, que raram morte ao dicta.lor doAQUIDi\BAN, afim de reeebermo:; \f1!mdou-a jogar ao mar. Paiz.as�ultimlls I)rdens do glodosis- A segund8 entrando Qor bomsim o e invicto almirante Mello, bordo arrembentou a tampa do
p;m:l furçi1r ás fortalez&s ini-

cylindro da machin'i, sflhin.lomigas.
por boreste.Ahi, enlão, recebida que foi

a ordem de seguirmos imme- A terceira, bomba incendia
diatOlmente pela fl'ente, dividia ria, explodia no castello de
o cÚffimandHltfl o pesso.d nos prôa, �tel!nd() pavoroso inc,m-

.

t t dio, que felizmente não com·segUIü e3 pos os:
d

.

Pils'ladiçc: cOffimandante Ri- fiunicou-se ao porão 011 e eXlS'

leico dª Grec�, 2· officíal Lo- tiam muihs toneladas de pol
pes Duarte e o pratico Terencio vou e giande quantidade de
R·b

- munições, porque a turmli que1 eIro.
I

.

ÓPorão de vanle, dividido em guarnecia aque le posto, a v z

duas turmas pela sf'guinte fõr- do seu commandante, intrepi
ml!: commllndante da primeira da arremessou-se logo contra

o tenente Leccocq de Oliveira �s labaredas Ct.ffi podero30s bal
e commBnd/tlnte d�, segunda te- des d'agua, puis que li bumba
nente-coronel Manoel Monjar- achava-sfl inlltilisada em virtu

dim, sondo ambas 8S turmas lie da avaria que soffrera a ma

compostas dos seguintes mo- china.

ços: a&pirantes Muniz de Ara- Lutando, assim,com as cham
gão, Csrneiro; commissiHio A. ma� que mais e mais cresciam,
Palmeiro e o§ paizanos Floram· aquelltl corajossis�imo pessuAI
bel Peíxoto Mirandella. sem empIIllidecer deante da

Porão de ré egualmente di- gro<4�a fuzilaria e tiros de ca
vidido em duas t'urn!ls, com- nhões que vomita vão as forta··
IDllndilldas pelo dr. Barros C<lS- lezas, paz por fim termo ao in
sal e Re9'o Moúteiro; f3zi� cendlO.
p§rt€: das tUF':uas este pessol.ll: A quarta apenas veio ador
aspirantes Mont-Sarrat, Cal- mecer entre os fardos de algo-

RHEUMATlSmO
Cura completa com o Elixi

de Velame e Guaco, de Rauli
veir.;.

-Por que é que aquelle ho
mem tem o cabello todo branco
e a barba ainda Ião preta?
-Porque (} r.ebello é vinte

annOS mais velbo do que a blr
ba.

Um sujeito. q\la pas�ava �or
ser muito rico. mas que tlOha
mais cães do que reaes, pa.sseava
silencioso, na vespera' de lIea ca

samento' na sala de SUl). sogra.
- O que tem, sr. F.•. I pargun

tou·lhe esta.
- Nada, mmha senhora, abso

lotam/lUte nada!
Oito dias depOIS do casamento,

vendo a 8og:a o enxame de are·

dores que assaltava o genro, dis·
se-lhe furiosa:
-O senhor engano u-nOl I aOMMUNIOA 00
- Minha senhara responda u

eUe na mais p8rfsit� tranquillt- MAGISTRADOS FEDERAESdade. eu disse mais de dez vezes a

v. exa., an.tes tie me casar, que II
não tinha nada, absolutamente Posleriora derogant 8nterio-
nada. ra. Foi em fii'Je de principio iden.

d tico, (qne só não preferimos porPraparam-le boZos e
não consideral-o tão amplo e com-Garn(Ãv(ÃZ por esta recei ta, prehensivo), e fIlndado nJ art. 57

de perita doceira pernambucana: da Coostituiçilo da União, que O

Preparem-se duas tejelas de nossô il\ustrado eontraversista dis·
callla em ponto, cao.ella, cravo e se, qae eram vittllicios todos os

juizes federaes, compreh0ndendoerva doce, e a estes mgredlen- e�ta expressão t!:.nto os juizes sec-
tes ajl1nle.se (estando ffla a cal- clOnaes propriamente ditos,como os
d�) farinha de tngo em qUt\nli- seus substitntos; pois sendo aquel
da(Je necessana para se fazer la nossa lei funda.aental pesterior
massa bem ligada. ao decreto n. 8�8 de 11 de Outu-

bro de 1890, derogoa este na parPrompta a massa, formem se te em que estabelece qae os jui-os bOlOS, espetando.se em cada zes subgtitutos servirão seis an
Ilm delles nma amendoa inteira. nos.

Vã!) ao forno em folbas de Para comprov�r o seu assert(\,I..
.

b d'" transcreveu o texto- Sed et po",ananelras cu 10 eJpS', a VOD-
teriores leges ad priores per

•
tada.

nent; nisi contrarice sinto I�a.aSão muito satorosos e milito mu.ltis argumentis prollttiÍDlril.apreelados no ReCife. 2 a. da les.) . __ ._ _ ......

PBREIRA ,LIMA
KO�!STIA OA PUU

Unbo medicamento: Elixir
de Velam'3 e GUllCO, de Rauli
veJra'LIGA OPERARIA

Esta. Associação reUDe-�e hoje
no theatro Santa IZ!lb31, ás 11
boras da manhã, para tratar de
seus novos estatn tos.

Elle-( brandamente) - Minha
querida sra d. Elisa, não receia

que haja homens, que lhe digam
que a amam e que só pensem na

sua riquezfl ?
, EUa-Não; nunca pensei nisso.
Elle-(ternamente)-E' porque

na saa innocellcia não sabe quan·
tos hOillens ha que só no dinheiro
pensam. .

Ella--Talvez.
Elle-(com mal riprimida com

moção)-NãO quereria eu vel-a
nas mãos de uma d"ssas harpi"as.
f) bomem que conqu star o seu

amor deve ser dquelle que lhe
consagrar um amor d'sinteressa
do.
Ella-Que remedioterá elle! O

senborestã,a confudir-nos. Quem
é mu to rica é minha prima Euge
nia. Eu não tenbJ nem cinco réis,
Elle-Ah lo •. Está h· je um dia

muito b{)nito, Dão acha f Hantem
cllovell b1,'ante.

\.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

o PEITORJAL DE CAMBA.I�A'
de Sou�a Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decroto do governo geral, cura perfeitamente a broncfiite :'lguda, e ehronica; cura a asthma
p,or mais antiga qoe �eJa; cura de I1m� fórma admiravel a coqueluche; cura incontestavelmente tubercnose pulmonar; e curo tão fácil e rapldamente as tosses

simples, rO,uquidões, deflmos etc., que ao piJ:lprio doente cansa admiraçãor, .,

.

Cuidado com as falsificações I O verdadeiro vende-se unicamente na phar maeia do ageute Eiysen Guilue.rce da SdV1, ia 3$000 o frasco, i 6$000 !/?4
una e 30$000 a duzia,

Ribas declara, que é grave erro ten�re, sed vi'm ac

potestJtem'jPl�SaJO' sob. n. 134, llerãl� ve.n-I dadà: DIi'í:�cto,r gr,ral da ins,.pensar-se que a lei posterior de- L. 17 if. de,leg.) ,
.

dluM em hasta publica po: esta trucçao publica, fica ate
roga sempre a anterior, pois essa O «:onheClmeU\O Isolado das d,ls. Al�í!níleaa, no dia t4- do correu- {I-

'

• dalib
-

diad:de rogação só tem logar quando pOS1ÇO�S da uma lei por perf sito ,I!. I d bã
u terror cu eraçao li iana

vem nomin t'v t d tdI'
'

te as 11 TIOf3'S a man a, as , ,-I a 1 amen e acre a a e comp eto que seja, nem sempre I, • .1 ., sb ux: '.
a -nsorrpçao para 08 exames O, MARIA JOSE C. DO LIVRAMENTO

na nova, ou quando alguma dis- nos psrmitte apoderarmo-nos de I
(.ne, c.iuo: Ias cl I,XO menc 00"

, . (1posição d'esta ou todas se acham seu espirita; para chegarmos a

1
das conudas em quatorze C�iD do curso desta Et:lC).ll.

.

D. Comba Lucas da Gima e

em contradicção COIL as da ante- este resultado, torna-se ás vezes xõss marca R, vindos da mez« E-wola Normal Cathari- seus cinco netos, Wlsdemir,
rior; e, em abono de sua aucto- n-cessarío estudal-� �rn todas ,a�lde 1I';l1das geraei (h cidade de nense. 8 do Dezembro de Aflo[}so,José,Arminda e Palmy-
r isada opinião, cita o douto e suas partes. (Lncioite est, n2S�

'3- F de s u '

r s e d. Amelirl Fagunde:ô, mãe,ti
profundo jurisconsulto o alludí-ío teta �ege pe:spectlJ" �na ,aliqua 1 a,1 :anCISCo, ,on II se ,ac a,v,�� 1,893. -W.ano�l J. de O lhos e irman de d. Maria José
tex.to, assim como os dois seguiu. partzcula eJus propostta,Judwa-lrel d I" por selem co as.derados Cru z; secreturí I. Cardoso do Livramenio, agra-
tes: re vei respondere. L.24 ff. da; coutrab.mdo. A sabc: -=-n ,"-,,"<i=r".'j'!�,E-""""""" d-cem ,{L) intimo de seus cora-
Non est novum ut priores teges 13g.) � C, xã i n. f -c)[ tendo, t 20 DECLARAÇÔES çõ '8 a t das ss pessoas amigasad posteriores trahantur (L.26 FUI

_

natural e prova'.'elmen�e: k I 13 IJ8 tecidos pn.a se ia, 31
�-----_.-"--_._- que as i}rompenhtHiJm duranteff de Ieg.) por,nao ter s,e.afastado detao:kd')8 d : idem de borra de seda fr·u'!.andadede ':w.®.da o longo e peuoso soffrimeruoLdeo, quia antiquiores trahi P, recicsos pnucip.os. que O nosso;

.

. , " (":onceição I.
"

'j filhf,6Sltatum est (fr. 27 digo cir.)
í

llustrado antagomsta, funda.n lo <; 4,500 gr,lmmlS de ceroulas de
De ordem do Irmâo Juiz

ue sua muno queru ii I a,

Declara ainda, que semelhante se nos textos da que se serve o . seda (44 ceroulas), 12,500 Idem mãe e irmã, falleci da a 6 do
doutrina é seguida por todos os conselheiro dr. Ribas, pars firmar? de camisas de seda r ,,1j;(odãlJ desta Irmandade, agradece- corrente, e tsmbem agradecem
[urtsconsultos modernos, cujos e expôr a luminosa. doutrina que (cento e ums camisn-), 3>k los se aos Irmãos e mais d0VO- ás r ess ias que fizeram o gran
nomes omittimos por brevidade: abraç smus, pensa de modo con-

.. " cutnd Ih .. da
. , ,(le obsequio de: acompanhar O

mas como o seu primoroso rraba traria e �ão quer de fórma algu
. '�:'Icamlsa::; de puota! e ma

";I �
tos que assit.iram a missa cs d aver da finada ao cemiterio

lho foi publicado no principio do ma capacitar-se de que p;Z!l em I �,uGa, (c!Q�l1 dUZlil�\, 14 k"o �olemne mandala rezar, no lia Freguezij da SS. Trindade,
primeiro volum" do Direito, os terreno fal50 e que é iusustenb· ue me as de se la, (20 8/12 dia 8 do c1)rrente, no altar Illlglll' onde Llleceu: .

Não poque gostam de nadarem mar de vela sUa posiÇão.
.

'duzi13 de pl!e'), 5k-los de
dfi mesna senhora' e ao demd�JX(H��e�pe\:l?lJzar,comerudtção, podem recorrer a e11e. De todo o exp1sto rasnlt!l. Ji: renda J, sed I C'lm m,,�,c!a de .u .' tOtÍlI slncenaade do seu rtC8-Doexposto deduz-se que O prin l°, qU3 o a:_t. 57 da Conslituição algod ã

.

2 500 g ma' de mesmo tempo agraaeço ao ol:lecimento, ao citiadão Cand;-cipio-postet"iora derogant ante- da União nao de reg )U em pa, te
o.,

_ ra,_m S

R S Sriom não é absoluto, ruas soffre alguma o decreto n. 848 lÍa 11 de t rendas de algodav, n k los de ev. r. Padre eb.!§tià,) do Mekhii!des e a sua srp. d.
asexcepçõ�scolÍstaDtesdos tex.tos Outubro de 1890; 2·, que oSjui,!Gulchas de tleda ,ci;(eJtadd, 19 AntonioMar�in8 e ás exmiiFl Roza Melc.!li'll1eS, hem cumo a

transcriptos,adrniravelmente con· Zf7S seccionaes S'ÍO vitalicios', 3·, ,lcoICb"S de sed" e :>lgoJ'-a', 60 S d'
11. Adel Nlcolich e d. Rita Tel-

e> ,,� 1'al5. que CIJ;i Juvaram p:ua I Csubstanciados pel\) sabia lente de finalmente, que �'l seus substltU' ClplS para ffirVtl!S e �lemellHn- e3, orno mandam reZiH a mis-
direito na regra que acima ficou tos, posto que seJa,m debai�o dll

Le' de seda e (iI oda) eZl[)-
fibl ilhanttir o fictO. Si! do setim) dia na Mairiz

exposta, tão clara, tão simples e certa relaçao conSiderados JUizas, d '2" k I � b
g p Desteno 9 de.Dezembro da SSo Trindade, no dia 12 do

tão facil, quanto acertada e pra, só servom sqis annos. o 't ,,)� rUl,),
" corrente (terça-feira) ás 9 ho-

vidente. Amanhã occupar-nos-hemos de Ga,Ião D. 2 _·coov'ndj 88 fie 1893.
ras da manbã, conVidam II es-Ora, não tendo a Constituição alguns topicos do 1· e 2' artigos, k,los de mo' Im es(arnp,�do, O secretario interino sai peSS0I!S, bem '�()mo todoq,oo\da União revogado o decreto nos quaes não Lenho qoenda to- Ca. x�o n. 3 -corllendll 73 ManlJel Cantalicio Guimarães. seus pi!fentt1§ e amigos,para as.

��8n�8n���� �� °s�t�sb��r�:s���O cah€isterro, 7 de T)ez,mbro de
k lo:; de botijes dtj (lJadfe peroll

LIG A OPERARIA s�itirem esse acto de nossa re-

gundo o principio regulador da 1893 con faros. M Ilgião.t�stemunhgl1do-lhes mais

materla,segue-seque, apenas deve
.

Agdppa. Caixão o. 4-co[]!endo 168 uma vez a sua inolviàavel gra-
ser considerado revogado quanto k 103 de morlm estampado. Oonvido todns os 8rs. so tidão.
ás disposições que estiverem em Já haviarn0s IJscripto as linhas Ca'xã) Q, 5 --c"nte"d',l 360 . . ••__

t d· d f d d
v U CIOS para so l'eUDIrem nocon ra lção com as a r" eri a acima, quan O dôpararnos no k Jus ll'lOfIID eHam03d,'.Constitui9ão, Seistd não é logic0 Jornal de h:j'l com u:n artigo, ' theatro Santa Izabel, ás 11

e concludente, «queimai então cuja leitura foi para nós uma
k ICljI�;) El. 6 -cooieodo 330

horas do dia 10 do corrente�odos os philosophos, desde Socra- desagradavel sorpresa. i os de morlm 'lstampado,
tes até Victor Uoasin.. Não somos juiz, nunca falDaS Ca xã,) D. 7 -cllótendo 9 domingo, parl\ discutirem I UUla mobilia austríaca;

O decreto n. 848 é a lei regu processados e não conhocemos os kil05 de melas de sp.da (t 5 di]. c app1'ovarem os novos es 1 compieta; um grande Iam-
lamentada, onde estão marcadas juizes federaes deste E�tado se, zlas), 6 kllos de fiLas de seda, tatutos slJciaes. �

b I Itodas as attribuições da magistra- não de vista. Não temos, portanto. peao e ga, egi timo; um

tura federal, que por ella se rl:'gfl razão para odiai-os, e muito me· :24,500 grau:mas de Liras bar Desterro 6 de Dezembro fogão economÍeo, aftlilllça-
e guia. A Constituição da UniãO nos a classe que t'io dignamente t:él?!lS de 19:dã I, 10 k los de de 1893,"": J presidente do. Todos Od obJ'ectcs sãoapenas diz no art. 55, que o po' representam, embora a criação filo de algG'1ao com lavor di>

• d'
'

,

d�r judiciario da União terà d'ella constitua um dos mais de seda, 8 k los de fi!ó de algodão,
Ped10 e Freztas Cardoso. novos. A'tratal' com o CL,ne-

tantos jui�es e tribunaes federaes ploraveis erros pohticos da Repu i 2 kilos de V6!!LidÚ:l, e capj� di!
mw A

I go Eloy.àistriQuidos pelo paiz, quantos o blica. como appor tunamente ha - ANNUNOI02

��:�j���e�rf���r:e��e:�!' v��: veQ��n�eo��:����:��tivospara, sedê;ixãO n. 8 -contendo 27 4 '@tt'�fi:Y&!i::d!i!.'!rKt>éW��il�}'�'il'�,,\�l;J.cJ (��:!GARU A. FO�MO���..

licios. votar odio ou despreso a qllalque. k ias de mOflm enampado. G E L O
Nenhnma das dísposiçõ�s cita- jUiZ seccional, O nosso ajuste d Cllxão u. 9 -contendo 47' �

- �

das da ConstituiçãO se ach::\ em
contas seria pessoal,o nunca com k los de LocidJs d,' sed� pura,

�ssa í Pur atacadve a varej')
contradição com as do decreto

a respeitaval cJrporação de que 1 "00 d fil d d
Júã.o de Miranda Santos e sua 'I vende-se na f, b

.

'

faz parte. Se fossem os amigús das ,'t grarnm Si e ó e se' a, famillaconvidam àspessoas desua a rICa.
848: logo este não foi por ella 3 200 d d d d .....retalíaçõ�s, ou se qui�es8emos, g,amrnas e reI] a� e amlZíl e para allsistirem à mi�sa liJO Rua Tra!J-ano Kderogado, e se deve JYlrocurar '� 800r t&mbern L1zer allusões, taivez algouão, gramrnls de roo- que mandam celebrar, por alma --"---�"'-__'harmon4ar.o que determinam e

Sestabelecem, conferme manda e atlmg·ssemos com mais facilidade jJS Je seda, 12 k,loi! de capas
dd seu prezado pai ..Jw!lé ele orvetesao alvo li d f d 37 !'61liranda §ant,os, actoensina e regra. O 1l,);S'� illustre contendor póde

'e s,e a en elLJ as ( capas), esse que t:;rá loou�r na iourl'J'a de
N b I 1, Cllxa-o n AO • d 36 de varias qualidade"",.lns 11ao tem a so utamente app I' discutir como entender e julga.r • 1 -C0u.en o' S. Franciseo, às 8 horas de tór-

'" '.tu

cação ao caso, ou á especie sojei- conveniente, mas não tem o di- k 103 de tecidos de sedas, 147 ça-feira pooxirna, 12 do corrente, horas ás 3 da tarde, e das
ta, O que preceitúa o mencionado reito deempreslar-nas qualidades duz'(}s de lenços de seda pez[!o� Antecipadamente agradecem ás 5 ás 7; na fabricadecreto DOS arts. 13 e 18; no pri, que não possuim03. nem �ttribui!- do liquido 27 kdos. fi pessoas que se dignarem campa·
meiro dos quaes diz que. cada nos sentimentos que alUda nao CllXão n. 1 i -conL J1 i 75lrecer. 5 Rua Trajano 5
estaào formará uma secção judi- externamos. Somos uns vagos e, k I

eo .

e�W! 'M....'*i'fi'1'!I?i;l� ----�----

cial, com um sójuiz, e no ultimo desQccupa.do�, como tantos outr,Jsl : �S d� b\pllste�. .

A L U G A=S E A L M I O O Nque, hrverà em cada secçãu de qne andam por ahi, o que aliá'. C'llxaln. 12 "-contel1d0, 171 ,

justlça federal umiut.fSubstituta. pouco import'l. para a discu�s�o. k los de cilita. o sobrado a rua. do Oom,
Mas nada ha evidentemeBle de ,Ficamos-I�e obrigado, �as p_e- C3.:xão n.,i3-contendo 128 mercio, n. 70.
commum entre urna e outra cousa; dlm�s que nao (lllntlDuB, VIstO nao pare; ele botlnafl de COIFO dede haver em cada estado um juiz desejarmos represent::\r de gra' .,', d G12

,'-"��"----'��=��"''''��".,<.,�''"-,._-�.----

seccional e um juiz substituto, lba, nem figural' de victimas. '( mai� �,rJ ,

. E II tque servirà seis annos, para dizer Desterro, era suppra.

I
,Ca xa,j n. ,14,.,-c lmelld, o i 2� i XCe en eque tanto uas como outros são

Agrippa, �(J['es de buLI13 de Cuarv dd I
vitalicios, em face da Constitui·

_ mai� de 22. .

ção, vai grande differença, d
.

t 1A nossa lei fundamental, no EDITAES : Alfandega do Desterro, 8 dp. emprego e caPI a
art. 57, quando dispõe que os jui- "-�,,--,--,--_._-"_.,-_. Dezembro,de J893,-0 i· flSCii

! "

.

zes federaes _são vi�rz�icios, �ão Alfandega do Desterro ptll!,;l'i , Firm�no T. dai Vende-se a lOJa de Armarinho e Fazendas a
se refere senao aos JUIzes secclO" I LEILÃO ! Costa.

Irua
do Commercio n. 26, com grande abatimen ..

naes propriamente ditos, e nunca _.... � --

t b'
. ..

.

aossenssubstitutos,deque seocc�· De ordem do cldadao lOspe· Escola Nor.mal ti atb.a".
O SO re u custo primitivo de todos os artigos,

pam d_isposiyões especlaes, e CUja ctor mteclDo, se faz publiCO, rinenlí1le I por não querer sua. proprietaria continuar comduraçao esta marcada. Posto que para conheCimento dús iIlte:,e5' D .
,,' .

iversas, não são contradictorias s d
.

t d d d
e Ul'delD da directOr! a I o negocIO. Quem a pretender queIra entender'se

,

d"
a os,qae, em Vir !l e e or em �

i' ! .

, respectivas ISpOSIÇÕ3S,_ que do cidadão MlDiWo d Fazl�[)da taço pub lCO que, em cnm-;sem demora, por escrlpto ou varbalment.e com'1m pontos de contactos e sao fa- ,ü J
•

t· . d
. di· .

'

-,t,nte hlfrnonisav�is. (Seire do Governo Provlsorill, datadu prlm�n ,.0 o etel'illIDtl ,o O abalXo asslgnado.
a\ê1n hoc est fJerba earum de 23 de Novembro prol1ffio I e1l officlO de hontem, do 01 ..

�

AFFONSO LIVRAMENTO.
dores,

t

Vende-se

Em caixmhas, vende
João Bonfante Demarla.

rias.
.. OIlaene

(lflJl;,,(4� e�-r�"
. ,

' >L. -�.., v..,.- •._., .. .,1." ... - avwva •
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JOR.NAL DO COM.MEROiO

REABRIO-SE

-

Espeoifioo oontra :

� QUEIMADURAS, NEVRALGIAS

CONTUSOES,DARTHROS
�

EMPIGENS, PANNOS, CASPAS

:Espi:n.has
.

' RHEUMATISMO,SARDAS /
,

dôr de cabeça
CHAGAS, RUGAS

FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE
�

E MORDEDURAS DE INSECTOS

I Á venda em todos os Armarinhos "
e Casas de Perfumarias "
.�....

• SUAVISA E REFRESCA A CUTIS

) PREPARADO INOFFENSIVO E •
!li

M'W:!!:'i!l'@ 'Ii:!lS.&:!1lJ@ :!i."AliI,� •CURAR AS ESPINHAS DO ROSTO.
RACHAS DOS LABIOS ti}i

âests-oe completa'nlente as .

.'

Iv. SARDAS E QUAESQUER MANCHAS DA -
.l �� pelle '

EFFICAZ NAS UUEIMAllURAS

(Sem Merenrio)

A

Pbarmacia e drogariaRauliveira
GRANDE FABRICA DOS AFAMADOS PRODUCTOS MEDICINAES

DE

RAULIVEIRA
Este estabelecíménto que, por motivos de força maior, interrompera os seus trabalhos durante oito dias, acab a

de ser franqueado ao respettavel publico e aos seus numerostsstmos rregueses, que ali conttnuarão a encontrar o mais
completo sortírnento de drogas, productos chímícos, especialidades nacíonaes e estrangeiras e tudo quanto concerne a.

um ESTABELEClfi1ENTO DE PRIMEIRA ORDEM, neste género.

Prec os mfcrtores aos da

Lrnp-or-t.a.oã.o directa

Preços inferiores aos da

P.,�áÇA D ) I{IO DE JANEIRO

•��®....

� PILULAS PURGATIVAS
$j de Rauliveira
ll'fl' ll'1111R�M�:!N1Tg Vg�JillT��S

�� ESTAS PILULAS SAD AS UNICAS
'I;lj!IJ' QUE SUBSTITUEM COM

(I/) VANTAGEM OS PURGATIVOS

�,DE OLEO DE RICINO E OUTROS �'

.#} 17 ANNOS DE BOM EXITO flI

� attBstão a sua Bfficacia contra as
o

Vfj;) enfermidades do estomago
�..., figado e intestinos; curão tambem .�

{J,., A DYSPEPSIA, INDIGESTÃO

vJj PRISÃO DE VENTRE, AFFECÇÕES

�, PRODUZIDAS PELA BILlS

1_=
Suppressão das regras nas mulheres

vertigens, ton tu res
HYDROPISIAS, HEMORRHOIDAS

(�. (}olicas,fa�ta de appetite, e�c.
:.A. venda em todas as PharmaClas e

\'ji') DROGARIAS

•88�_,

�

_...

101

PEITORAl tAIHIRINENSE
ZAB.OP. DI] AlIGICJO

COM TOLU' E GUACO �
.

COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA "

CONTRA To'SSES
:!!tlil,@:I)1!Cll!i::!l:T:!!;S • .&ST•• .a.

Tisica, Coqueluche
.' ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLESTIAS '

das vias reeoiretoriee
MAIS DE 50 MIL PESSOAS .'

Marca Registrada

,

iATT���:���NDE
,

Á venda em todas as Pharmacias .

E DROGARIAS •
_.

1�·"8G·"O REI nos LICORES DE MEZA �j
.. GUAOUINA RAULIVEIRA �

QJ Mg;g,:!l!1@JI!!. :!!li @J lIQL,i},,:l!:� ��
Agradavel lico1' esto�nacal(/),

PARA USO COMMUM
IDo

/ FABRICADO ESPECIALMENTE
.

')

" DE RIOUISSI�'AS PLANTAS DA *'f)
FLORA BRASILEIRA (Iip

...
,

o'
é des"ti:n.ado a'$l

I'
8u�tituir com vantaUBffi ���

..
'

TODOS OS SIMILARES

�;�ESTRANGEIROS .

ACTIVA O APPETITE I'�E CONFORTA O ESTOMAGO�
A venda em todos os

Q.UINS.,-.
E

C.=O�FEI.,TA�A.S, ®.'�.8���8�1>

....�Ie....
SABÃO RAULIVEIRA

MAGNIFICA ESSENCIA THYMOLINA RAULIVEIRA "

-+._

..........

DEPURATIVO no SANGUE
ELIXIR DE VELAME E GUACO

COMPOSIÇÃO DE RAULIVE1RA
.

V:I)1!:!i:OO B:!!!CO:!!llllii:l!!lCnUi:lJ@

EFFIOAZ NOS
.

ll.heuma.tismos,

llIscrOPhU1Ui"ulceras, leucorrhéas ou
.

FLORES BRANCAS, CANCROS"
,

CARBUNCULOS, BOUBAS
'

, darthros, enfermidades da "

PELLE, NECROSES E OUTRAS
:h«OLEBTI.A.S DE OA.R.AOorEl::a

t1 •

, .A. venda em todos os Mmarinhos
6 Casas de Perfumarias

Syphili"tico
,

Á venda em todas as Pharmacias
E DROGARIAS ,

Raullno Horn & Oliveira
....

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES
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